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Resumo 

A Mineropar vem desenvolvendo trabalhos d e 

prospecçao mineral no conjunto de alvará de pesquisa que detém na r e 

gião da Barra do Rio ltapirapuã , objetivando avaliar mineralizações 

relacionad a s a o c orpo carbonatítico homônimo. 

Com o desenvolvimento dos trabalhos decidiu-se 

prio r izar o e nfoq ue para mi ne r alizações de terra s raras , d ado o seu 

potencial e perspe~t ivas de viabi l i dade econômica . 

Neste con j unto de a lvarás for a m caracteriza

dos alvos denominados 1 , 11 e 11 1, s endo es t e último o objeto do pre 

sente re l atório . 

Aberto o períme t ro e iniciados os trabalhos 

de pesquisa ver ificou- se a reduzida potencialidade do alvo 111 em s u

pe r f í cie e a pe rspecti v a de reservas limitadas principalmente devido 

ao comportame nto espacial e ao desenvolvimento de mi ne r alizações com 

teores econôm i cos d e lantanídeos na zona de contato carbonati to/en ca~ 

xantes gr an í ti cas em relação ao a l vará da Mine r opar . 

Baseado nos resultados até então obtidos , c on 

clui - se da limitada potenc ialidade mineral do alvo em q Ue stão e s uge

r e - se cond icionar a continu i dade dos trabalhos a os r e sultados a s erem 

ob tidos nos a l vos 1 e/ou lI , vi sando a aplicação ma is r aciona l dos r e 

cu r sos dispon í vei s . 



PROJETO BARRA DO ITAPlRAPUÃ 

RELATÓRI O DE ETAPA 

ALVO III 

Introduçã o 

Este alvo situa-se na porçao SSW do corpo ca~ 

bonatítico da Barra do Rio Itapirapuã, no Estado de são Pau l o . ~ com

preendido pela ~rea protocol izada no DNPM sob o p rocesso n? 820.328/ 82 , 

e m sua porção NW. 

Os trabalhos neste alvo objetivaram a avalia 

çao do s e u potencial em termos de lantanídeos . 

situação e Acesso 

A area de pesquisa que compreende o alvo 111 , 

situa- se ao l ongo do Rio Itapirapuã e suas margens , na div is a d o s es

tados do Paran~ e são Paulo . Ocupa urna superf í cie de 35 , 64 ha . 

O acesso a area pode ser feito a partir da se 

de do Yunicípio de Ribeira , seguindo-se via Catas Alta s até a locali

dade denomi nada Mi nas Maring~ , tomando- se então a estrada d e serviço 

aberta pela Serrana S . A., que em parte margeia os Rios Ribeira e Ita

p i rapuã , estrada esta que secciona a ~rea na porção paulista da roe~ . 

Situação Legal da Área 

A Mine ropar detem o alvar~ da ~rea e m qües 

t ão , de n? 8 .027 de 06/12/84 , parte integrante de um conj unto de Meas 

da ~.uneropa r na reg i ã o . (vide fig.2 . ). 

Geologia Regional 

No contexto geológico regiona l predominam as 

r ocha s d o Comp lexo Granítico Três Córregos, seguidos dos metas sedimen 

t os do Grupo Se t uva , e em menor proporção , rochas de natureza alcali

no-ca rbonat ítica e d i que s de rochas b~sicas . (Para maiores detalhe s 

vide Re latório de Etapa , Projeto Barra do Itapir apuã , Alvo I) . 



Geologia do Alvo 

Dentro do contexto geológico da região, o al

vo está s i tuado na zona de contato SW do grupo carbonatítico, no Es

tado de são Paulo. 

Compreende predominantemente rochas graníti

cas do Complexo Três Córregos, fraturadas emetassomati zadas pela in

trusão da massa carhonatítica. Nas porções 'menos afetadas , os grani

t os conservam sua textura porfirltica, com sinais de fraturamento va

riável com relação a quantidade de lUáficos (Piroxênios) na ma t riz. Es 

porádicos veios de carbonati to , com espessuras da ordem de alguns ce~ 

tLuetros a poucos declmetros, ocorrem preenchendo fraturas n o grani

t o . 

A medida que se aproxima a intrusão carbonatí 

tica as transformações t exturais e ~ineralógica da encaixante passam 

a ser mais pronunciadas , COlU o desenvolvilUento de cataclase mais in

tensa e transformações lUe tassomáticas , com decréscimo e mesmo desapa

recimento de minerais originais' , c omo quartzo e máficos e enriqueci

mento relativo em f aldspato potássico , Cem parte metassomáticos).AssQ 

c i a -se a pr o cessos de carbonatização , enriquecilUento em óxido s de feE 

ro, e minera is com quartz o hidrotermal , f luori ta , bar i ta , pirita flu or 

c arbonatos de terras raras apatita e outros, podendo desenvolver-se 

rocha s intensame nte lUetassomatizadas , sem preservaçao das caracterís

ticas da rocha original. Es t as rochas intensamente metassomatizadas 

ocorrem restritas a proximidade imediata do c ontato granitojcarbonat i 

t o , pode ndo repr esentar porçõe s mais enriquecidas em fluorcarbonatos 

de terras r a ras , com pot e ncial idade l imitada pela sua pequena expres

são s u pe rfic ia l em t ermos de volume . 

As rochas c a rbonatí ticas no alvo têm expres

são muito r eduzida , restringindo-se aos pequenos ve ios de preenchime~ 

t o de fraturas nas encaixantes, e p rat icamente, a níve l de superfí 

cie , o alvará não con tém porção sign i ficativa do c arbonati t o ,maciço , 

sendo e ste quase exclusivamente c o ntido , nesta porção em estudo , p e lo 

alvará da Serrana S.A . Na faixa perimetral, a massa carbona títica a 

presenta-se lUineralizada a fluo rcarbonato de terras rara s (sinquisita) 

com t eo r e s apare ntes consideráveis, (nã o analisados por problemas an~ 

l iticos) . Est a rocha apresenta-s e alterada, oxidada, com granulação 

média, t extura hipiomór f ica, cor nerron café, com disseminação de sin 

qui si ta na forma d e pequenas ama s com dilUe nsõe s milimétrica e centi-

métr i c a , provavellUente associada a q uartzo, barita e calcita , corno 



p roduto d a trans f ormação intempérica d a bastnaesita orig i na lmente as 

s ociada a quartzo e óari t a. 

Pot encialidade Econômica do Al vo 

Cons i d e r ando o posicionamen to d a massa carb o

natítica mine r alizada e das rochas de contato com metassomatismo in 

tenso com relação a área da Mineropar, a nível de superfície o poten

cial econômico mineral da área em qUestão se restringe a uma pequena 

f aixa no perimetro nordeste da mesma . Ca so o contato e n tre a por çao 

carbonatítica e a encaixante tenha tendência a verticali zar - s e , ou 

a presentar ângulo mergulhando para o interi o r da área da Mineropar , o 

potencial da área em profundidade irá variar, em fu nção do posiciona

Gento do contato e da inte nsidade mineralizadora das soluções metas so 

nát i cas/hidrote r ma is nas rochas carbonatlticas e de contato. 

As porções carbonatíticas que constituem veios 

na zona de gra nito metassomatizado , apresentam- se com poss í vel poten

cialidade reduzida em relação a porção do contato, dado a s e u modo de 

ocor r ênci a e a pe qu e na densidade de veios observada em s uperfí c ie , bem 

co~o a tendên cia verificada neste e e m outros alvos d e q ue nem t odos 

o s veios carbo nat í ticos a presentam- se mine r ali zados com teore s po ten

cial~ente econômicos . 

De s ta forma, c onsider ando-se a expectativa d e 

r eservas de miné r ios de terras r a ras reduzida no r eferido alvo , dada 

as cond ições l imitantes do mesmo, tanto no aspecto legal como geo lôgi 

co , a perspec t i va do alvo conduz a uma eventual re s e r v a sec undária , d~ 

pendendo ale m de seus fatores l imitantes , da viabil idade econômica de 

ou t r o a l vo (a l vo I e /ou 11 ) , que s upo r te o s invest i me ntos pa r a o apr~ 

fei tame nto econômico das mine r al iz a ç ões de t e r ra s ra r as . 

Sugere - se para es t e alvo em qUe stão , a par a

lizaça o do s investime n t o s e m pesqu isa p a ra t e rras r a r as , condici onan

do- se a c on tinuidade dos trabal hos de pesq u i sa aos r esultados que v i e 

rem a se r obt i dos nos a lvo s d e maior potenci al , di rigindo- se desta f or 

ma os re c urs os disponíve is. 

L 
Dona ldo Cordeiro da Silva 
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De -' SmAW - João C. Bti;ondf 

Para - GEOP - Dr. A. F-ernandes 

Curitiba -06/10/86 

Ref:- 087/86 

Assunto - Barra do Itapirapuã ~ Relatório de Etapa 

Senhor Gerente, 

Confor me solicitação de V.Sa., passo a analizar o rel~ 

tó r io " Pro j e t o Barr a do Itapirapuã - Alvo 3 - Relatório de Etapa", do 

Geol . Donaldo C, da Si l va (Mineropar , Qut. 1986). 

Q r elato trata da pesquisa para lantanídeo s no a lvar á 

n? 8. 0 27 6jl2/ 8 El, que abrange uma área de apenas 35,64 Ha, no Est a 

GO de são Paulo , na ~argem esquerda do Rio Ribeira. A pesquisa foi re~ 

tr i ta a o reconhe cime nto em supe rfície das litologias aflorante s e a 

a::;e r têl r a é:e do is poç o s rasos e urna trincheira. A avaliação do conteú

~o de l a~t a n i deos d a s aDo s tras foi visual, nenhuma anális e l a bo r ato

:::-ial (c;'.Jí rr: i ca , petr ográ fi c a , etc.) sendo apresentada n o rela t ório . 

As lito l o gias basicamente restrigem-se a urna bre c ha 

~ranít i ca = e~itizada , que ocu pa c erca de 90 % da á r e a e m supe r f í c i e , e , 

na ma r s e~ no r te da área mapead a , a uma franja de carbonatitos mac i ç os. 

A a v a l iação visu a l feita restringe o potencial da área s omente ao car 

Donatito na c iço , de scar t a ndo o gra nito fenitizado. A quantidade d e 

ca rbo nat i to exi s t e nte na á rea da Mineropar dependeria do sen t ido de 

mergu l ho do contato" s e para fora ou para dentro da área . Esta s condi 

cio nantes , ali adas às d inensões r e duzida s do a l yará, faz e m o au t o r s~ 

gerir a paralização d os t ra balhos na área. A r e torna da da pesqui sa pa~ 

saria a depender do desen r olar d as a tivida d e s na pa rte do carbo n a tito 

den t r o do Estado do Pa r an á, e m a lva r á s da Miner opar. O SIDAT c oncor da 

coro e s ta posi ção. 

Atenciosamente 

l~c~ --\ 
. - ~ 

\ \ Joao c. Bion~ 




